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Diversão&Arte

Cena do filme 

Super/Man: 
a 

história de d
e 

Christopher 

Reeve: do 

superherói ao 

humano. 

HUMANO, 
 

HUMANO
F

oi apenas três anos depois de 

Steven Spielberg trazer à luz 

os blockbusters, com Tuba-

rão (1975), e um ano depois 

do advento de Guerra nas estrelas, 

que, na Terra, mas vindo de outro 

planeta, um jovem personagem 

com o rosto de Christopher Ree-

ve instaurou a era cinematográfi-

ca dos super-heróis, com o fenô-

meno Superman. Da ordem dos 

425 milhões de dólares, o impul-

so nas bilheterias da indústria 

do cinema alcançado por aquele 

arrasa-quarteirão revela o mero 

apelo financeiro de Reeve; agora, 

com a exibição do documentário 

Super Man: A história de Christo-

pher Reeve, o quadro se comple-

ta, trazendo os bastidores da jor-

nada emotiva do ator, à perfeição, 

colado eternamente ao emblemá-

tico papel que viveu, em quatro fil-

mes, por uma década.

Aos 42 anos, um acidente na 

equitação (em 1995), remodelou 

o destino do astro de 1,93m e 89 

quilos. Depender da “caridade 

alheia” não estava nos planos do 

ator, cuja mãe, Barbara, cogitou 

desligar aparelhos médicos. En-

tre delírios, ele teria comunicado 

à esposa Dana — “Talvez seja me-

lhor eu partir”; e, ela, de olhos ex-

pressivos, persuadiu: “Você conti-

nua sendo você, e nós te amamos”. 

No filme se tem o relato da sobre-

vivência, a especulação coletiva, 

er das lesões na medu-

(feito às escondidas), ela registrou 

a dor, ao carregar as “pilhas de toa-

lhas” que circulavam no lar.

Super| Man: A história de Ch-

ristopher Reeve, para além de tra-

tar de valores familiares e de apro-

veitamento da vida, além de expli-

car lobbies para a estruturação de 

políticas públicas para deficientes, 

apresenta uma corrente huma-

nitária, desde sempre, liderada 

pela carismática figura do astro. 

Will, um dos filhos, define o elo 

entre o pai  e todos, junto à ati-

vidade e à ação — tudo resultava 

em motivação. Embarcando na 

era do “saudável e livre” Reeve, 

nos anos de 1970, duas décadas 

antes de se ver tetraplágico, é ele 

quem, constrangido, conta ter 

ouvido que “na vigência da cul-

tura pop, Jesus era Superman”.

A sede pela vida do “presente 

e futuro”, junto com a obstinada 

força para voltar a andar (e levan-

tar fundos para pesquisas), como 

mostra o filme de Ian Bonhôte e 

Peter Ettedgui, levou Reeve à po-

lêmica, com a publicidade que 

encerrava o conceito de “cura”: 

numa propaganda, via compu-

tação gráfica, ele voltava a cami-

nhar. “Posso me solidarizar, mas 

não, necessariamente, concordo 

(com todos)”, defendeu.

A coragem (e o discurso) de, lo-

go em 1996, vir a público na ceri-

mônia do Oscar, comoveu a an-

fitriã da festa Whoopi Goldberg, 

que contou do esforço de mui-

tos “para espantar a cara de pe-

to em 2004, o ator é lem-

de masculinidade tóxica, e persis-

tentemente gentil. Entre algumas 

tiradas, Reeve emprega o termo 

“sequencite”, inconformado com 

agentes da indústria que nunca de-

sapegam de um ideal de bilheteria 

superior, antevisto com sucesso de 

filmes feitos em série, desatentos 

ao teor de qualidade.

“Fui até o limite e voltei”, des-

creve o ator, ciente do “trem de car-

gas” atrelado ao sucesso. No com-

bo estava o ímã “afrodisíaco” anga-

riado “entre homens e mulheres”.

Parelho ao sucesso, o escárnio: 

num momento hilário, ele lembra 

da crítica lida, pontuada com a 

crueldade de compará-lo a um 

canário estridente. Também é 

inusitado o relato com a desilu-

são junto ao colega de cena Mar-

lon Brando (intérprete de Jor-El, 

na franquia, o pai do herói).

Humano e transparente nos 

relatos, Christopher dá conta de, 

corajosamente, expôr as fissuras 

emocionais — especialmente as 

inseguranças sentidas pelo siste-

mático afastamento do espírito de 

paternidade de Franklin D. Reeve, 

escritor aristocrático que era seu 

pai. Para consolo geral, entretan-

to, estão lá as memórias impres-

sas em surradas e ternas fitas VHS 

e ricos arquivos da família exten-

sa e agigantada, que inclui a fi-

lha Alexandra, o cineasta Richard 

Donner, Jeff Daniels, a advogada 

Brooke Ellisson (amiga, acadê-

mica que muito pleiteou a am-

pliação à acessibilidade),

Susan Sarandon, Bill Clinton, 

John Kerry e o incansável e sensi-

vel amigo Robin Williams. Todos, 

órfãos, e necessitados de heróis  

simbólicos como Christopher Ree-

ve fez extrapolar da tela de cinema.

 » RICARDO DAHEN
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Acidente deixou o 

ator paraplégico 

e mudou

CHEGA AOS CINEMAS O DOCUMENTÁRIO 

SUPER MAN: A HISTÓR
IA DE 

CHRISTOPHE
R REEVE, 

QUE NARRA A TRAJETÓRIA  

DRAMÁTICA DO MAIS 

FAMOSO INTÉRPRETE 

DO SUPERHOMEM

NÚMERO 22.492 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

Documentário 
narra a 
trajetória  de 
Christopher 
Reeve, o 
mais famoso 
intérprete do 
Super Man.

PÁGINA 22

Moraes manda extraditar 
mais de 60 foragidos do 8/1

Mais que super-herói Obesidade 
e riscos na 

menopausa

Maior pena 
para crime 
ambiental

Ao menos 40% 
dos cânceres de 

mama, nesta 
fase, podem 
estar ligados 

ao excesso de 
gordura corporal. 

PÁGINA 12

Proposta do 
governo enviada 

ao Congresso 
aumenta punição 
de 2 a 3 para 4 a 6 
anos, em regime 

de reclusão. 
PÁGINA 6

PÁGINAS 17, 19 E 20

Luiz Carlos Azedo

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Paulistas vivem em uma 
“sociedade de risco”. PÁGINA 3

 Candidatos à OAB-DF 
debatem no Correio. PÁGINA 14

Petistas não se entendem sobre 
o corte de gastos. PÁGINA 4

Seleção 
espanta 
má fase
Pelo placar de 4x0, o Brasil 

venceu com autoridade a equipe 
peruana, última colocada na 

classificação das Eliminatórias 
da Copa. Raphinha (2), Andreas 

Pereira e Luiz Henrique marcaram 
pela Seleção. Em nova atuação 

de destaque, jogador do Botafogo 
se apresenta como uma das 

alternativas para o técnico Dorival 
Júnior acertar a equipe nacional. 

Três pessoas encapuzadas entraram numa residência, no último 
domingo, agrediram e trancaram o dono em um closet. “Levaram 

tudo”, segundo a mulher dele, em depoimento exclusivo ao 
Correio. As imagens da invasão foram gravadas pelo sistema 

de segurança. Até o fechamento desta edição, os bandidos não 
haviam sido presos. O proprietário está hospitalizado, pois levou 

fortes pancadas na cabeça e nas costelas.

Em mais uma tentativa de 
agradar o grupo religioso, 

presidente reúne lideranças 
no Palácio do Planalto e  

ganha elogio do bolsonarista 
Otoni de Paula (MDB-RJ).

Autoridades estabelecem 
prazo para a solução 

da crise de ajuda 
humanitária sob pena 

de interrupção de 
fornecimento de armas.

PÁGINA 15

Roubo em casa na 
QI 25 do Lago Sul

PÁGINA 2 PÁGINA 9 

Evangélicos Faixa de Gaza
Lula institui Dia da 

Música Gospel
EUA exigem que 

Israel resolva crise

PÁGINA 14

Um milhão — Secretário do Trabalho do DF, Thales Mendes 
comemorou, no CB.Poder, o número histórico de carteiras 
assinadas. “É um número inédito, fruto de incentivos às 
empresas, abertura de comércios e redução da burocracia”, disse.

Ministro do STF determina repatriação de réus que estão na Argentina e participaram dos ataques aos Poderes 
da República em 2023. Magistrado enviou ordem no mesmo sentido contra blogueiro bolsonarista na Espanha  

PÁGINA 4

Orgulho de ser 

professora
Geilsa dos Santos nasceu para ser professora. Era um sonho antigo, 
que ela conseguiu realizar com muita perseverança. Sorte dos alunos 
do CMEI Professora Valéria Dias, no Jardim Ingá. Para a mestra, a 
construção de um mundo melhor se dá pela educação. PÁGINA 18

A mãe por trás do craque

Campeões olímpicos 
falam a alunos da UnB

Gestora da carreira de Endrick, 
Cintia Ramos conta ao Correio a emoção 
de ver o filho jogar pela Seleção no Mané 
Garrincha. Há 20 anos, a brasiliense era 

funcionária de limpeza do estádio. 
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